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'ATERIAL DE CONSTRUO-

nos, mulatos
e serpentes...

Neg publico, que ainda está a sacrificar
com a negociata dos trilhos de Amaro
da Silveira <& Companhia, patrocinada
pelo ministro da Viação.

Por causa dos pendu.ícslhos que
pretendia obter do rei dos belgas, o

M' ÇIO—como s^jam: tljollo., 0 sr Charles Bernard, que esteve no presidente da Republica esbanjou gran-
telhas, cal, ripas, caibros, portaes Brasil po» occasiào da visita do Rei des sornmas ]ust0 na oceasião em que
— a preços .sem competência, [Alberto, como enviado especial do jor- ° Pa,z tm.ha a necessidade de começar
vende qualquer quantidade-J^ão]nal TÀ Nation Belge acaba ^!.^^^g^|^g V\lmnZvlBruno de Albuauerque. em Antuérpia, um livro em que narra granae eme econômica e tmanceirapruuo ae Au.uqu.14u..  

3s suas impressões do BrasiL ern que se debate actualmente. Boa

DR. 
LUIZ VIANNA-Espe...alista! Lsgo 

140 paginas, em que se apre* Pa&a lhe dâo os belgas. E' bom feito,
em moléstia das creanças e sentam o Brasil e os brasileiros em í Lamentamos apenas que de envolta

applicação de 914 e tartaro eme [estado ainda de semi«barbaria. e onde(
tico Consultório—Rua Cel. José jatravés de um véo inconsistente e es-
Saboya—«Acceita chamados parajburac..do, de refalsada attenção, se
o interior. reeditam as mesmas banalidades e

superficia-ismos sobre as nossas coisas.

DK. 
MANUEL MARI-NWU-Me- £ maneira como nos preparamos

dico, operador e especialis- para receber o rei Alberto fez recordar
ao irônico jornalista belga o ministro

DR. 
ATU-aLPA BAH__.0_.AJW. russo Potenskine, erguendo cidades

MA-Mediooe operadob- Jg£jJ£ 
â aproximação da imperatriz

Ruy Barbosa, o ídolo da consciência
c_viça da nação, pareceu lhe uma figura
de Quignol!''Ante as liberdades da nossa im-
prensa e outras taras" ou .'quando
a cotovellada a multidão de negros
que enche a cidade", tinha o sr. Ber-
nard ganas de proclamar os ''dois
grande., erros do Brazil" : a abolição
da escravatura e a Republica !

ARISTIDES 
BAKRETO—Com- ! W* a°s Bel8as' oppressores dos

me_ ciaes r. Oiveis nâ zona ^ros dA'^^^^^A^
com que tratamos o«. homens de cor»

|Al'àas, por todo o livro, o periodista
belga não esconde a sua repugnância
pelos negros e mulatos—os muitos ne-

O 
BANCO DE CREDITO A GRI- g™s e mulatos do Brasil
COLA DE SOBRAL—facilita . A Republica foi proclamada pelo

joven tenente Benjamin Constante. E'
juma Republica positivista a nossa e

|ultrai« ridícula...

BANCO 
DE CREDITO AGRI-j Os brasileiros querem, à força, que

COLA. Todas as operações!o Rio se pareça com Paris; mas as
bancarias, em vantajosas condi brasileiras, que o jornalista belga viu.
rfiflc — Rna Cfll ( amní-llo «no Municipal, apezar de se vestirem na
çoes.—Kua lei, ^ampuio,  }imQ áQ h pdx% nada tinham de pari.

OTEL DO NORTE—Mesa va» ¦ sienaes ostentando a sua gordura, s

,w. Manuel marinho-mc-
 dico, operador e especialis-

ta em partos. Rua Senador Paula
.R. ATÜ-aLPA BARBOSA LT.

MA—Medico e operadob—
Pratica todas as suas operações
sem dor e sem doroformio—Re
sidencia Camocim e aceita cha-
madus para toda a zona.

MELLO AM_RAL- Advo».
• gado—Acceita o patrocínio

de causas cíveis/comicerciaes e
criminaes. Preços módicos.--Re-
sidencia S. Benedicto.

RISTIDES BARRETÕ-ComH
mei ciaes e Oiveis nâ zona

da Serra Grande e nos contos
servidos pela Estrada de Ferro
S* Benedicto.

BANCO DE CREDITO A GRI-
COLA DE SOBRAL—facilita

todas as transações, dentro de
seus estatutos.

com o sr. Epitacío Pessoa o Brasil
também seja attingido nos devaneios
idiotas do referido jornalista.

(Do «Correio da Manhã»).

Uni dos cuidados que eu sempre
tive na vida, e com o qual, atè à
pouco, ia me dando muito bem, foi
o de achar as creanças que me apre-
sentam muito parecidas com o res»
pectívo pae, isto é, com o esposo da
mãe dellas. As senhoras ficam ge-.
ralmeote muito satisfeitas com isso,
e os maridos, ignorando que assim
procedo systematíoamente, soltam
quasi sempre um suspiro de allivio.
como se en lhes tirasse do espirito
uma gravíssima preoecupação, Es-»e
processo, eu o obtive ha muitos an-
nos com a decepção do José Dias, do
'•Dóm Càsthurro", de Machado de
Assis. O dono da casa tinha um

* ., .»_„* transbordando das olhei-!#.!*$ ™ W6m Puzera \ norne dtí
arjij 

"1-, y.vi jEzequiel, e que se parecia mais com
I Inveja o jornalista o somno de ferro j o padrinho do que com o pae. O

r\\ riada e farta, cosinha as-já pelb-emplastrada de pó de arroz,
eiada e hyglenica—Rua í>l'um 1 .osto ...rregado e o brilho dos
Jampello. (bairro commerèiài) plb

mtt n —
Qualidade, pureza e eflicacia são as

pedras fundamentaes da fama mundi»
ai da Emulsâo de Scott, sempre exi-
da como um tônico poderoso pelo va-
lor theraupetico do oleo de fígado de
bacalhU que contem.

Chamamos attenção para o novo vi-
dro grande que contém mais Emalsâo
do que dois vidro, pequenos e custa
menos era proporção

A CARA DO PAE

O systema de armar nas creanças
grande semelhança com o mando
das mães, pôde motivar, entretanto,'desgostos imprevistos, como o que
eu tive um destes dias em uma casa
de Botafogo. O chefe da familia,
diplomata illustre e conhecidissimo,
havia me convidado para urn almo*3
ço intimo, em sua residência. Fui,
e, no momento oppòrtuno, elle me
apresentou a esposa, uma senhora
joven e linda, que, por sua vez,
me/apresentou os dois filhinhos, um
dé cinco annos e outro de seis. ao
vôr os meninos derramei-me nos
elogios de costume, achando-os bon
oitos, fortes, admiráveis, até conclu-
ir, cun enthusiasmo:

—E parecem-se extraordinária-
mente com o pae. São a sua physio-
nomia, os seus traços, sr. ministro !

Ante a minha declaração,' a se-
nhora recolheu o seu sorriso encan-
tador, e empallideceu. Outras pes-
soas presente, mostraram-se, tam-
bem reservadas. Depois foi que eu
vim a saber de tudo : as creanças
apresentadas pela senhora pareciam-
se, realmente, com o ministro, mas
eram, ambas, filhas do seu primei
ro marido ! . ..

XX.

800.000 vidros ! annualmente são
exportados para o Norte, do grande
rei dos depurativos do sangue, o Eli
xir de Nogueiia do pharmaceutico
chimico SILVEIRA.

^oond* á porta.

EXTERNÃTó1 
S. LUIZ— Aiutri»|do. b 7:leiros, queAqüando dormem,,jpobre José Dias, ignorando os se*»»

nós de ambos os sexos pa«jsó tôm medo dos lacràos e das ser-|gredos physiologicos, mas conhe-
ra OS cursos primário e secunda-j pentes—que os ha, terríveis, no Rio cendo, por leitura ligeira, algumas
rio.-^Director Luiz Jacome Filho.?de Janeiro. passagens das E.criptuias, costuma-
—Rui da Bôa-V!sta~41 \ Pinta a organização colonial do tra- JA ^y bibjiramenie o pequeno :¦nR. F. .-0NTI.--A_v.__-.- í S,Sçan.1.1. _uSíd| - -Co™ ™ isso, filho do ho«_e_>?
XJ Civil-crime e commerçio.— idormiiAio s*bre o chão« .comendo ape<-
Praça da Meruoca

por um trabalho exii
jhaustiyo, I Um dia, a mãe do menino, agás-
I Salienta, em corta a|t.X?9. 3 impo-»tada, perguntou-lhe :

e± ípularid.d^ do presidente Epitacio Pes- —Que filho do homem é es.e f
gue, ^escarros çfgesj. urinas, soa, Ne.st8 parte o jornalista è verda«| _sâo0s modos d. dizer da Bi

deiru.Mas quem menos tinha o direito • 
blia _eXp]icou.lhe josé Dlas... de fallar ne^sa ímnonulandado era um , » ., ^__ .

Ou então

DR-,kR DELMIRO D'OLIVEIRA
¦medico e operaaor—ex-

ames microscópicos de san-

jnas feijão e ganhando uns magros dois) < —Onde estão os teus brinquedos,
? mil rèls diário- por um trabalho ex-iifilho do homem?

etc—GR A NJ A—CE ARA'.
R. JUVENCIO DE ANDRA- de faJ]*f r^sa impopülaridad^.-^^ g aspereza:iorn..l!_ta da comitiva do rei Alberto, XJ;"?WUJ <-o,.._i__.<_

--••-¦ —Pois eu não gosto delles; éU DE—OisürgiIo Dentista
^-Longa pratica adquirida na
Europa—Praça Menino Deus.~,R. 

LIMA FILHO.'CihüegiIo\
Dentista-Todo trabalho

f concernente à sua arte, pelos
methodüs mais modernos—Hua
Cel. Joaquim Ribeiro.

D' 
R. GARVALHO JUNIOR-àd_

vogado—Acceita caus .s Ci«
veis, commeiciáes e criminaes
em qualquer ponto dp Estado -
Residencia—Massapê.. :,

UCLIDES RIBEIRO-ag-i.
bienbob acceita chamados pa-

ra medição de terras, em qual
quer ponto da zona—Residência
—S. Benedicto.

^~__SF13MA_TT da Everaldo
%j Porto. Gráude estabelecimen-
to de pensão é padaria/—Rua
Coronel Joaquim Ribeiro, bond
a porta. Pensão—quarto» confor-
taveis, mesa variada e farta. Pa-
daria-—Especialidade em sodas
biscoutos, pães. etc. Entregas no
domicilio- m

ROTOS—Livbo de verso» d»
Paulo AaA«lo-»Breveraeiite.

a cuj9 recepção^ o snr. Epitacio Pessoa
sacrificou milhares de contos do erário "bom não repetir.

'<Vida glbeia?
BKJKTBIflB-VTG
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E, tú, carro do lixo, que passas
pesado e cheio dos dejectos da cida-
de, porque deixas nas rnas e praças
esses infantis vagabundos abando»
nados pelos pães e pela sociedade ?

CORRESPONDÊNCIA
Da*. Jaoomk— Recebemos o bo-

letim que para ser agradável a si
e a outros que taes, mandou-nos o
E. Cezar. Lemos e relemos sem
raiva, com attenção, e, se efFectiva-
mente, aquelle Deolindo, nascido em
S. Benedicto, de pae ainda desço-
nhecido, é tudo aquilio, com fran-
queza é um pouquinho melhor do
que o E. Ce«ar, mas qua?i tão ruim
como os mentores deste. Aquilio está
bom, doutor. Mande um exemplar
ao J. S.boya e outro ao padre Leo
poldo que elles jantarão com mais
appettite.

0 carro do lixo
Anda na cidade uma creançada

traquinas. sadia e gorda, que se
fosse aproveitada em alguma coisa
útil seria admirável vel a garbosa
e respirando saúde, produzindo algo
de agradável. Infelizmente os snrs,
pães negam«nos essa felicidade.
Uns por incurie, por ignorância ou-
tra_4 quasi todos têm a vigilância
illudida pela perspeacia dos meni-
no», atilados e eil-os seitos nas pra-
ças, areando muque, no fo-a-ball e a
quebrar quanta vidraça se colloquem
ã frente do seu schot forte e . eguro.

Eil-os na avenida a destruírem
instiuctlvameate e num momento,
quasi tudo o que os pedreiros pro
duziram durante o dia. Eil-os, final*
mente, a me.terem a mão por entre
as estacas dos cercadinhos da arbo-
rização publica e a arrancarem per-
versamente as mudas de ficus ben-
jaminea ainda mal pegadas e que
tanta utilidade nos offerecem de ft>
turo.

Exeavações
Terrível hecatombe de Tabatinga*
Nota sobre o celebfe processo1 'jurídico" e julgamentos dos cri-

minosos.

Perigosa enlrfga existia em 4878,
no sítio Tabatinga, do município
de Viçosa, entre duas famílias alli
residentes, das qu.aes eram chefes,—
de uma, o major Ignacio José Cor-
rei..., homem poderoso e politico de
prestigio^ n^quelles tempos; e de
outra, Francisco Gonçalves da Cos-
ta, por alcunha Jurity, caboclo, po-
bre, ma_ trabalhador e chefe de
numerosa familia.

Jur»ty, lia annos vinha soffrendo
provocadora perseguição da parte do
major Correia, até que, sendo atai»
cado por este sua gente em
a noite de 6 de Outubro de
1878, no' referido sitio T.batinga,
travou»se entre atacantes e ataca»
dos sanguinolenta lueta, resultando
da mesma desenove mortes e di-
versos feridos.

Em face dessa terrivel tragédia,
da falta de ordem o garantia então
reinante em Viçosa, transportou-se
para alli, de ordem do governo, o
então chefe de policia, actual De*,
.-.embargador da Relação, dr. An-
tonio Sabino do Monte que, alli

JOAQUIM AEAGÃO (10)

TRANSIÇÃO
X
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. Certo dia houve um baile de anni-
versario n'uraa das casas mais afasta-
das, notando.se o que de mais chie
havia no escól da sooiedade sertaneja.
Poi nessa noite inesquecível4 que an-
tes nunca a houvesse passado, que
pela primeira vez conheci Helena, a
mais encantadora creatura atô alli viata
ante meus olhos,~-typo genuíno das
ceürenses perfeitas.

Eu que. jamais eoroprehendera a
força poderosa do amor, senti que no
árido deserta do meu coraçfio brota-
vam súbita, esperanças—bellos oaais
que florescem ao brando osculo do
affecto; dúbias illusões que despontam
ao orvalho subtil de uma la_rima iri-
sada de crenças .,,

A principio um pouco indiferente,
chegou emfim a comprehender-mo e
mm sei m^smo expr«ssar_me quanto I vid o_s__

me senti feliz, quanto me senti supe-
nora todos os homens, quando no.
correspondemos mutuamente e cheguei
a idealizar o .cresce et multiplioRre,
gentes et pópuli miionum ex te
erilBÉ-,... do Gênesis.

Entre nós existia, porem^ uma dif-
ferença condicional assàs característicat
que por Certo tornaria impossível
Chegamos a realizar os nossos sonhos :
—eu era paupérrimo: ella era abastada
eo seu paeembrutecido pelo dinheiro
era um burguez soberbo^ egoísta, dif-
ferente de todos, pensando sorrente
em adquirir grandezas phantasticas.

] Çomprehendéhdo, â: minha; inf.riòri-
dade ainda esforcei-me a esquecei-a
màs debalde ! Ella amava-me muito e
saorificaria tudo por mim; e assim
esse amor oceulto aos olhos profanos
continuou com o decorrer do tempo a
medrar, a enraizar se profundamente

A noRsa correspondenoia secreta era
um sigillo sagrado. Combinámos um
lugar próprio para depositar nossas
cartas ingênuas, de uma linguagem pu-
ria, insophlsmavel. afim de livrarmo
nos das confidencias intermediárias du-

- No desespero de quem procura mi
norar uma situação .nst.vel e aíflicti-
^a, despedi-me ura dui para seguir em
busca de urn m.vo N*dlocinio nas in-
hospitas pingas amazônicas Ainda que
deixasse pane de minha existência na
terra natal, levava commigo uma ni-
tente esperança de encontrar honesta
riqueza, âdquirindo-a com o esforço
do meu braço.

Aquellà cândida im8gem seguia me
a toda parte,como uma visão lenitivaj e
devo confessar-lhe que chorei amar-
gamentoj ao regressar desilludido, en-
fraquecido pelas moléstias periódicas,
nada trazendo que podesâe formar a
base do meu futuro e que podesse
me encorajar diante de urr. homem
sedento de dinheiro. Naquella terra
ingrata trabalhei sem descanço, affron-
tando todos os perigos. Por mais «de
uma vez vi a morte de perto que»rendo tragar-rae vilmente, como ao
mais ínfimo vivente-

A.s lucta3 cora os jacarés,, com as
succurys dos rios, contra o próprioelemento liquido, guerrilhas com in»
digenas audaciosos, foram p«ra mim
cousas. $$.undf.ria_, A torp«g«. df ho-

â
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A LADO

mem Civilizado, esta sim, foi a causa
principal de minha ruina naquellas
paragens/

Tres annos de trabalho árduo e ho-»
nesto perdidos om proveito da ganan-
cia dos rhàus, isto é revoltante e eu
fui, pois, essa victima imbelle. O ho-'mem a quem trabalhei uzurpou->me

],ò suor e tentou matar-me miserável-
mente como se mata qualquer cã* le-
proso. O meu carrasco., a quem esta-
va no contracto irrevogável de tirar*
me a vida, parece teve um fragmento,
de remor.so sobre o que ia praticar e
disse me :

—«Meu amigo, o que vou dizer-lhe
é horrível, mas, infelizmente, é a ver-
dade :—o meu patrSo incumbiu:me de
matai o e jogal-o n'agua afim de de-*
sapparecer vestígio de crime, com a
condição de reverter sobre mim tal
sentença caso me recuzasae» Como não
tenho instinetos de téra, peço-lhe que
fuia o mais depressa possível se tem
algum amor à vida Aliás escolha um
dos dilemmas.,. Darei o facto por oon-
auramádoT».,

(Centfnueà
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chegando, restabeleceu a ordem pu«blica aiterada e instaurou processocontra os criminosos.

Eis os pontos principaes da de-
nuneia d.ida pelo dr. Plácido de
Pinho Pessoa, então promotor pu-blico de Viçosa :

«Vê-se dos autos $e perguntas
aos indiciados, que se acham pre-sos, e também dos depoimentos da
maior parte das testemunhas do
inquérito, que o conflicto originou»'
se dd uma provocação da gente do
major Correia cootra Jurity e sua
gente, provocação esta que foi pos-ta em pratica por meio de trez
descargas de tiros, dadas as 7 ho«
ras da noite mais ou menos, umá
no canto da cerca de pào a piquedo dito Major, outra em suá can

FOOT-BALL
Este anno sportivo .está presago para

os campeões.
La pela America do Norte* Carpen-

tíer, o campeão do box, ficou ultima
mente com um olho de menos e uma
desillusão demais; no Rio e S, Paulo,
jà foram esta anno derrotados os cam-
peões do anno passado; aqui, o Amo*
rica jà apanhou até do Ceará e domin-
go ultimo, o Ipü V C. da visinha e
prospera cidade que lhe dà o nome, e
que se dizia campeão do norte e não
seremos nós quem o conteste, encon-
trou-se com o Artístico da mesma ei-
dade e deixou o seu títflo dê campeão
espetado, nos postes do goal, com um
s-ore de 2M0. O nosso presado con-
frade "Correio do Norte", torcendo

. ura pouco pele Club derrotado, procuracelta e a ultima do lado de dentro I justificar a derrota ora prr parcialidadede sua cerca na confrontação da' de ura referee, ora pela ignorância do
canceiía de Jurity; resultando dal.' outro que o substituiu e ainda poruma macaca que perseguiu o "Ipú".

A julóar pela sorte dos demais can»
peões a que no_ referimos, estamos
por este ultimo caso.

Notioia o mesmo confrade que ama-
nhã, o Ipú tirará a desforra porque
fará parta do seu team o Britto e o
Rocha,

SANTA NNA

na, na visinha cidade deste nome,
com a pompa e a animação dos
aonos anteriores.

Ao. que soubemos, devido a es»
trada carroçavel perfeitamente con«
clnida entre esta e aquella cidade,.
os dias de sabbado e domingo pro*.
ximos vão ser maitü concorridos de
!.obvaleo..-:e_, jA tendo s gsrage de
automóveis 'iqui est.fribplccido ta**
bella de preços, sendo uma viagem

rre na miséria o m-
ventor do cinema

sahirem feridos João d'Assumpção
e Manoel Victor, que vinham pas-saudo com João Jurity, e da ultima
Lúcio Josô Pereira e Praucisca e
Feliciana, filhas de Jurity, que se-
achavam oa eancella deste.

Vô~se, porem, dos autos de per-
guotas ao Major Correia, a Elias
Antonio Capistrano, que, achando»!
se elles pelas 7 horas da noite na!
casado dito Major, ouviram tiros,]
que eram desparados. do lado dei
baixo da mesma casa, os quaes se T • » . »•.annh*Mm nn.nAr* *J~An. _a oi laiciou-se ante hontem a -tradic*.

llTT^Zl^oe^o 
Pqe:;'cio".l festividade de N. S. SaofAn-

se passava, viram que eram os Ju-
ritys e sua gente, que davam tiros
contra a gente do referido Major I

Mae,. seja verdadeira esta ou a
outra versão, o que è certo é que
tanto o Major Correia, como Ju»»
rity, se achavam com -gente armada
em casa, e predis postas paraqui!-
quer lucta; sendo de notar entre os
Correia existiam alguns criminoso-
deE8°_^^^ ida «vohalOlOOÜ por cabeça
mente lugar na noite do referido
dia 6, resultando delia a morte de
Antônio Sombra, de Floreocio de
Brito Pereira e do criminoso Pedro __
Sombra e o fermento mortal de —•—-
Manoel Sombra, que veio a falle-: aMais um homem celebre=e que
cer tres dias depois do cojflicto. deveria estar millionario—morre,
Com estas tres mortes, reíugiartm- entretanto, na maior e na mats de-
se em casa de Correia .seus dous soladora das misérias,
filhos Joãc e Francisco, Elias An-! Trata-se de W. Friese Greeo o
tonio da Rocha,. Victor Antonio inventor do cinema, recentemente
Capris.ano e João Francisco Duar- fallecido em Londres,
te, vulgo Crueira, com a maior I O spu destino foi, aliás, idêntico
parte des seus sequases.. i.ao de muitos outros inventores,
KfcA' vista do que, Jorfty, seus fi- egualmente celebres; mas, se pen*
lhos e mais companheiros,' vendo-se sarmos bem na grandeza extraordi*
victoriosos no terreno da lueta, naria da sua descoberta na fama de
proseguiram na obra de extermínio que elle gozou e nas fortunas que
contra seus inimigos, e pondo de- tem feito ganhar aquelles que atem
baixo de cerco a casa'de Correia,'sabido explorar, a mo He do seu in-
fizeram incendial-a; resultando d'ahi. ventor parece me particularmente
morrerem queimados a mulher do lamentável. j
mesmo Correia, tres filhos meno- j Foi em 1889 que W. Friese Gre-'
res e mais pessoas de casa, que , eo iniciou as suas experiências, pri-1
nella se tinham conservado, em nu-jmeiro com placas de vidro, e depois
mero de 13, ao todo, alem de Fran*lem rolos de celulóide. Green gastou
cisco Correia e José Correia, que; 20.000 libras nas suas investigações,
foram mortos a bala, faca e cacete jindividou se e foi preso sendo*lhe
no pateo da casa, quando tratavam peohorado e vendido tudo o que

Registo Social
NANIVRRSARIANTES

Hoje o nosso bom amigo Mario Ci»
aldini.

Amanhã, a gentil senhorita Maria
Corolina de Paula Pessoa,.

A 254 o sr. coronel Manoel Arthur
da Frota, chefe da importante firma
Frota & Grentil.

A 26» a gentil senhorita Luiza Carva«
lho Bastos.

SARAÚS
Realizar-se-à aimnhã o auspicioso

festival com que o Grêmio Recreativo
Sobralense vae dar posse à sua nova
directoria. A' sefrão magna da posse,
suecederà animada e brilhante soirée
dansante.

FALLEC1MENTQS
Victima de uma syncope cardíaca,

felleceu repentinamente em S Cruz,
onde residia, a exma. sra. dona Ma-
ria ísabel da Frota Soares, veneranda
progemtora do nosso bom amigo José
Theodoro Soares, influente politico
democrata naquella localidade, à ex»
tineta, que contava 71 anno. de edade,
era viuva do sr. major Antonio Theo-
doro Soares e deixa 5 filhos todos
moiores. A sua morte foi bastante
sentida no circulo de suas relações
que era bastante dilatado, dadas as
valiosas virtudes de que era portadora.

SàntimenUindo à numerosa familia
enluciada, especializamos o nosso ami**
go José Theodoro Soares.

VIAJANTES
Apresentou-nos suas despedidas, por

ter de seguir para Fortaleza,/ o sr, João
Alves de Albuquerque, activo e intel-
ligente representante do «Correi., do
Ceara

„% Regressará hoje; à Fortaleza o
snr. 1. tenente Joaquim Medeiros, que
jà concluiu os trabalhos porque veiu
aqui commissiunado pelo commando do
Reg>mento policial Agradecendo a
visita de deepedida que nos fez, deze-
jamos-lhe optima viagem.

#% Esteve nesta cidade, o nosso
amigo capitão Lucas Gonçalves Rosas,
estimado commerciante em Cariré.

A Saúde da Mui
MLMB-_-_L---________B_M^

é o melhor Remédio
para todas aa Doenças
do Utero e dos Ovari os

CURTAS A CONCEIÇÃO
Sobralo, 22 de Juio de 1921.

Cunceição aDs.
Esta carta 6ra pra modi i puro

seu João Alve qui derna de quarta
fera tà ca viage formada, mais modi
coisa qui tà apaixonado e todo dia
adia a viage pra menhã, cuma num
sei quano ele vai, arri.olvi arre->
metel-a pur<> seu Zezim Frota qui
ahi vai pu insai d(, drama. A menhã
Cuuceiyão vai tê um ba-lã.» no
Greme. Eu inté tava cum vantade
de i pia modi--vê a luz inletrica qui,
botaro, mais porem cuma num t>ve
convite, apois os culbe agora si
incumbinaro pra só mandare cnn-
vite pus socos, num vou. e num
yejo. Cunceição tu leste um foietim
qui sahiu na quarta«-fêra ahi pura
linha ? apois eu vi seu Nenem tá
leno numa roda lá na Cruz das Al*
ma e ou qui pnlaviado disgraçado
qui cbr-ga finté achei paricido ca
Rcímnnda Seretia quano tá ácère*
ri&d» de cachaça. Eaton ce seu Ne*
nem Im cum uma arrogância, qui
chega inté parici.i homi de trato.

Bastião Pedrero

PREFEITURA. MUNICIPAL

.,-*.....«..--

Credita Mutuo Predial

Expediente das 12 as 14 horas de todosos dias úteis
Administração do oidadIo

Henrique Rodbiqueb
d'Albuqü__rqde.

EXPEDIENTE DO DIA 16
Registrou ... túmulo n. 52 de sua

propriedade o si. dr F. Juvencio deAndrude
—Conta de João Pedro de Arauio

na quantia-de ;.130$000, de 6.500 tin
jollos fornecidos às obras da avenidaJoão Tb <mó.—-Pègue-se pelo creditoda Kermesse.

Folha de pagamento da turma deempregado nas- obras da Avenida Joã<i>
quantia
credito

Thomé, na semana finda, na
de
da

106$000,
Kermesse

-P_-gu#se pelo

EXPEDIENTE DO DIA 20
_ Conta da turma dc patrulhamentoda cidade^ na quantia de 6#Ü00u—Psgue se pela verba Expediente

Delegacia de
l'íem di>

Policia;
da

de evadir-se; escapando dos sitiados
somente Elias, João Correia e"Viotor,
que afrontaddo o perigo, poderam
sahir em paz,

Convém notar que alguns dos ca
daveres queimados, segundo o corpo - para o soecorrer

possuía.
Os annos passaram sem,que me-

lhorasse a sua sorte, e, em 1915,
alguns amigos se viram na necces
sidade de abrir ama subscripção

de delito, apresentavam tao. bem fe
rimeotos de arma de fogo.

Qual, porem, a parte que cada um
dos denunciados tomou em todos
esses crimes ?

E' o que, em face do inquérito,
não ficou precisamente determinado;* sendo certo todavia, que os l°s, de-
riunciados, isto è, Jurity e a sua
gente são responsáveis, como auto-
res, pelas 19 murtes e pelos feri-
mentos de Elias, Antonio da Rocha
e .dé João José Correia} e os 2°s.
isto é,. o Major Correia e os de seu
lado são responsáveis, o 1. como
mandante e os outros como manda»
tarios, pelos ferimentos de João da
Costa Assumpção, de Lúcio José
Pereira, de Francisca e FelMoiana,
íifhas de Jurity, e também de Mano-
ei Victor,. em quem por se ter au
sentado, não se fez corpo de delicto.»

Elixir de Nogueira do pharma-
oeutico chiiüico SILVEIRA é conhe
cido ha mais de $0 annos em todo! Qualquer Informações com
9 Sr*!_i_L_:- .''" jj f' ;-V José. Eduardo Gavalcant©

i

Finalmente, caoseguiu empregar*
se num atelier de photographias
coloridas.
Greene morreu subitamente, numa
reunião de repiesentantes da indus-
tria do "film", onde tinha tomado
a palavra, no meio de creaturas
que haviam enriquecido a graças ao
seu maravilhosa invento. • ¦¦

«Sic trausit gloria mundi.»
Aliás, precisamos acerescentar

que a descoberta de W. Friese
Green era contestada, com bons fun-
damentos, por um francez que pre-
tendia ter tido a prioridade da
idóa da inveoção do **fílna,' e da
sua appiicação & scena muda.»

 —- m*m*+im*m**t.

Empresa Constncíora Predtmt Norte do Brasil
PRRMTO DE JUNHO

Coube á caderneta N°. 1823 per-
tencente ao snr. Justinô Alves
Feitosa, residente em Aurora,
Estrado de Ferro de Batuntè.

MUTILADO
-'¦'Ú ' *%

Besullado do primtiro sorteio realisado no
dia 19 do corrente

izi_i_çdE!9 ;
Foram izentas de pagamento durante

cinco sorteios
K. 0046—Jo&o Ribeiro, empregado

do commercio, residente em
Sobral.

N. 0024—Francisco Souza Bento,x estudante, residente Sobral
N. 0558—Francisco Olegario Silva,

empregado do commercio,
residente em Forquilha.

PEEMIO
Foi contemplado oom um annel de

brilhante no valor de Bs, 336$000,
a caderneta N. 0035, pertencente ao
Sr. Jo&o Francisco de Lima, resi-
dente nesta cidade actualmente em
Cai iré.

Sobral, 19 de Julho de 1921
O Fiscal do Governo

Aristides Frederico de Andrade' ' 
p p de Chaves & Comp.

Erieo de Paiva Mo tta.

0 fllg
Segando telegramma da delegacia

de Fortaleza, era esta a posição do
mercado bo dia .20 : r
Sahidas l 

I. M fardos
Stock, v 25658, »

MERCADO ESTÁVEL
Pre^o por 10 kilos :

Sertfto 20$000 a 21$000
Primeira sorte 19$000 a 19$50O
Mediano 15$000 a 16$000

Paulista nominal.
. '. . 

'. 
, m,m**am*m*m*mi

BANCO DE CREDITO A8RIC0LA DE SOBRAL
AVISO AOS ACCIONISTAS
De ordem do Snr. Presidente

avisb aos srs. Accionistas qué ain-
da não effectúaram o pagamento
da 3* entrada do Capital, que já
estando a extinguir-se o prasoestipulado para effectivação do
mesmo, deverão j vir pagai-a ató o
dia 31 deste, impr.e.erivelmente.

Sobral, gg de; Julho de 1921,
Raymvmte M, Ffíto-^Stcíetariò»

Casa Estrella pè;
grossa—novidade, novos typos cam?
sas americanas pura, sortimento
de gravatas, calçados—pé de anjo—
ultimo modelo, casemiras pretas e
core., listada para calça, colletes de
seda, estojos finos para unhas, te-
sourinhas unhas Witry e Anjinho
legítimas, livros para missa, sabo-
detes em cores para tingir, terços
ue ouro, com caixa do mesmo metal:

porie«ro archivzsta na
quant;a de 41 $500, dependidos nostestejoi) de 12 de Julho—Pague-se
pela verb3 Gommemoração das datasm.Cion&es.

Officio dó coronel Baptista Demetrio;ohete da construcção do Açude Forqui-lha. dnnunoiando que ha l kilometrodesta construcção'; existe um commer-ciante de bebidas alcoólicas/ sem pagara divida licença,—Archive-sè -
Portaria ao agente fiscal de Foragi,lha determinando qué se dirijalocal denunciado rio officio acimaface cumprir o art. 92, do Co^A .

postura municipaes.combinado'com asraisposiçõeâ do orçamento em vigor.
EXPEDIENTE DÓ DIA 21 

'

Foi expedido um alvará de licençaa F, Petronilho Gomes. Coelho..,—Officio ao corontl Baptisia Deme-trio, accussndo o seu ifficio de hontemo communic-ndo-lhe que foram toma-das os necessárias providencias em fa-vor da reclamação no mesmo contida.
o_»«Ata do UIegríjPhí>. na quantia de•.$550.-- Pague se pela verba Expedi-ente da Secretaria.

¦—Representação dos moradores darua das Dores e adjacências pedindoa remoção de um morphetico residentenaquella ruà para um local isolado.—
Ao dr., Delegado de Hygiene para
providenciar ¦

Conta de Francisco Ferreira Moreno
na quant-a de 26$700, da conducção
de'2$200 tijollos e 115 cargas de ar'da
para as obras da Avenida Joã>> Thomé.—Paque-se pelo credito da Kermesse.—Conta de Francisco Loi-eto da Cos*
ta, na quantia de 10$000 —Pague-se
pelo credito da Kermesse.•—Officio ao Procurador da Câmara
de Viçosa enviando a folha de pagaimento das diárias do preso Antônio
Carlos do Nascimento,, dos mezes de
Maio e Junho.

TOSSE5? ^m

:J.$8Í_
CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR ,-S

taj^^s^^aaa^^i^^s^^^waw^iW.
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Saúde

Robustez
São as qualidades que
conservam o attractivo

o bem estar
A

I.Clqdoyeu d'Arruda Coelho. Tinha
uma estampilha e.Hadual de tr_son-
tos reis inutilizada, Está confor-
me o original; .dou fé.

Sobral, 20 de Julho de 1921.
0 1-, Escrivão.

Pedro Mendes Carneiro.

bem
i

como
a mulher.

EMULSÃO
de SCOTT I

fü('"'Í

manterá a louçania da ju-
ventude atravéz
dos annos, forta-
lecendo o orga-
nismo em todos
os periodos da

1 existência.

DE MINAS
0 que diz um bom padre

O reverendo padre. Antônio
Gomes, diguo vigário da cidade
de Passos, attesta e jura se pre-
ciso for que achava-se magro,
muito fraco, sentia peso na cabe-
ça, falta de appetite, as veses ti-
nha desanimo, pesava 22 kilos,
e vivia desanimado. A conselho
de um medico do Rio, fez uso
de 8 vidros do «VhNtfDIOL»,
sarando completamente e hoje
pesa 68 kilo*., eetaudo forte »
robusto cumprindo r.uamissão
de fé.

Aconselho aos filhos de Deus
que se, achern doentes a fracos,
que usem o «VANADÍOL», po*
is é o melhor remedio-alinoento
para quem precisa ficar \orte e
com saúde.

Passos, 19 de Abril de 1921.

$^C__sH
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AVISO
Tendo de seguir para o sul do

Paiz o nosso sócio José Otto
Carneiro e Frota, declaramos que
fica encarregado e á frente dos
negócios da nossa casa commer-

[.ciai-, o antigo,auxiliar do com-
) mercio desta praça, o snr. José
Monsuêtto Sabino, com quem po-
derão. se entender os nossos fre-
gueses.

Camocim, 18 de Julho de 1921.
Frotas Irmãos

541

Que jà sendo fallecidos oa vendedo *
res, não podem os supplicantes lhe?
sollicitar novos documentos, nem
qualquer declaração aos mesmos
relativa, pelo que, embora não sof-
fram qualquer contestação o dominio
e po .àe dos supplicantes, vêm elles
requerer a V. S. na forma do art.

mm

Paço sab-!• que por parte de Josô
Francisco Ripardo e sua mulher
D. Carolina Maria Ripardo, resi*.
dentes e domiciliados no logar So-
bradiaho, deste termo, me foi d_ J55Í e combinado com o art. 550

do Coligo Civil, que, procedidas as
formalidades legaes, se digne de
declarar, por senter.ç_, o domínio
dos supplicantes, aõmo possuidores

rígida a petição do teor seguinte :
«Illmo.Snr. Dr. Juiz substituto Di-
zem v José Fra_ici'Co Ripardo e sua
mulher Carolina Maria Riparde re
sid.ntes e domiciliados neste Mu- que são, ha mais de 20 annos da
nicipio, no logar cSobradinho» á
margem do rio Acarahü que, em

-principio do anno de 1901, compra-
ram ao major Ildelon.o do Hollanda
Cavalcante e sua mulher a parte
que em três posses de terra sitas no
mesmo logar, aqne.is vendedores
tinham comprado ao pae do suppli-
cante Antônio Duarte Ripardo. Que
este as tinha havido, em a legitima
de sua mulher, a herd-ira Maria,
oò inventario a que, no juizo e foro
desta cidade, se procedeu pelo fale-
lecimento de seu pae e sogro Fran
cisco Pinto de Mesquita, julgado
por sentença de 17 de Fevereiro
de 1876.—Que estas tre.* p.sse? se
acham descriptas no mesmo inven-
tario, como situadas à margem es-
querda do Rio Acarahü, com meia
légua de fundo, compradas, uma a
Mariano Machado Freire e as outras
duasaJosé Felício e avaliadas as

parte de terra em questão. Para
reforçar o pedido dos supplicantes
aceresce a circumstancia de que no
caso presente, todas as pessoas que
se poderiam julgar com direito' a
mesma, são residentes neste muni-
ei pio, pelo que bastaria o lapso de
tempo de 10 annos para determi-
nar o usocapião, vindo assim o ac
crescimo no tempo dejeorrido ainda
mais firmar o direito dos supplican-
tes. Requerem, pois, a V. S. que
se digne da lhes deferir na forma
pedida, afim de que os supplicantes
possam inscrever seu titulo no regis-
tro geral de ímrnoveis E sendo de
Justiça E. R. M. Sobral, 30 de Ju-
nho de 1921 (a) José Francisco Ri-
pardo.. Carolina Maria Ripardo, Ti-
nha uma estampilha estadual dé
(600) seiscentos reis, inutilizada.

Acompanhava a petição uma oer-
tidão do inventario. E em virtude

Jockey-Club
Deveudo realizar-se no proxh

mo domingo 31 do corrente mez, a
corrida inaugural desta soeiedade,
venho commun.car aos snrs, inter
ressados pelo arrendamento do Bo-
tequim pertencente a mesma, que,
nesta Secretaria recebem-se as pro-
postas em carta fechada até o dia
23, devendo o proponente declarar
que ae obriga fazer a caução de rs.
50$000, para effeito do bom cum-
primento das disposições internas da
Sociedade.

Sobral, 19 de Julho de 1921,
2 F. Mendonça™ Secretario

AVISO
AÇUDE "FORQUILHA'»

Aviso a quem interessar possa que,
por conveniência de serviço deixam
de hoje en. deante de ser recolhidos
em Sobral os vales desta Construo,-
ção. 0 respectivo recolhimento será
feito no Escriptorio da Construçção,
em todos os dias úteis das 7 ás 11 e
das 13 ás 17 horas.

Escriptorio do Açade Forquilha,
em 21 de Julho de 1921.

Baqlista Demetrio
f5—1) C. da Construçção

treis pela quantia d,e iresentos mil j delia, por um despacho nos.-re^pec-
reis cabendo a dita herdeira Mana, j tívos autos, mandei publicar editaes
mulher daquelle vendedor, no valor
das mesmas treis possas, a quantia
de Rs. 21 §666, tendo sido essa a
parte qne os scpplicantes compraram

com o praso de trinta dias a contar
desta data, para que, quem quer
que se julgue prejudicado com o
pedido de 

"dominio 
feito pelos reque

ao major Ildefonso Cavalcante con-^ rentes José Fraü cisco Ripardo e sua
forme acima referiu. Que tanto ornai mulher, venha' a este juízo apresen-
como outra daquellas vsndas foi effe-jtar suas reclameções e allégações.
ctuada, por eteripto particular, em j E para qué chegue ao coo.hecimen-
vista do pequeno valor do objecto | to de quem interessar possa, será
do contracto, tendo os supplicaotesjo presente affixado no logar do cos.
guardado os ditos papeis, até quo • tume e publicado num dos jornaes
por oceasião de uma ausência pro*-! editados nesta cidade e no Diário
longada do supplicante da caba em! Official da Capital do Estado. Dado
que reside, suecedeu terem sido dis-, e passado nesta cidade de Sobral,
truídas pelo cupim, não só esse como E. do Ceará, aos vinte dias do mez
outros papeis dos supplicantes, que de Julho de mil o novecentos e
assim ficam privados dos documeu-j vinte e um. Eu Pedro Mendes Car-
t«# rélatiTOf ft terra «3» qu_»_to.r.nWot 1, Jfacrivto, o escrevi, (a) fvHB*» de Jnáeiro,

j_ . _- -i

Os Comprimidos P.e«rd4 formula no
celebre Piof. francez D Ed. Picard,
são uma combinação scientifica de
vários produetos vegetaes, agentes ac
tivos do sy.thema nervoso e genital._iprei.ent.ados numa fôrma tão concen-
trada e assimilável que os estômagos
mais fracos os digerem com fac-lidade,
produzem

RESULTADOS IMMEDIATOS
na falta de vitalidade, debilidade ge-
nital em edade avançada* perda par-
ciai ou total da potência sexual* perdas
eeminaes nocturnas, fraquesa cerebral»
rsgotamerito nervoso e physioo* e neu-
sasthenia. Seus ingredientes sãò innof-
fehsivost e es resultados sempre segu-
ros e permanente. Nunca falham. A4
venda nas drogarias*- e nesta cidade na
drogaria Guimarães. Unico depositário;
Oscar A«' Viljafane. QuUánda 50. %*»

Ultimas noticias do mundo inteiro
SERVIÇO 7ELEGRAPH1CO

A maçonaria
Fortaleza, 20- O "grande oriente

maçonico dp Rio, utilissima insti-
tuiçâo de beneficiei, cia, cffe.luou
uma.ses.ãp solemne em honrado
seu grão mestre honorário, o 11-
lustrado dr. Nilo Poyanha, .saudando-
o o dr. Maurí. io de Lacerda, que
produziu uma das suas impressionan-
tes peças orfctorias. 0 illustre home-
nageadò, agradecendo a manifestação
produziu brilhantfl discurso, decla~
rando jaoàais esqueceria as bene-
mer. ncias d'aquella giandiosa as
sociação, que tinha por base a Ca
ridade, a mais. bella das virtudes.

A suecessão
Fortaleza, 20—A imprensa catho-

lica uo Rio, abriu campanha con-
tra a candidatura do dr. Nilo Pe-
çanha, por causa de ser o mesmo
grão'n_e?tre honorário da Maçonaria
no Brazil.

—*0 "Correio do Ceará" d'aqui,
a exemplo dos seus collegas do Rio,
publicou uma nota condemnando__a
candidatura do illustrado estadista
fluminense.

Fortaleza, 20—Toda a imprensa
do Paiz está divulgando a impor-
tante conferência concedida pelo dr.
Arthur Bernardes a um jornalista
mineiro, externando a sua opinião e
clara visfto sqbre as necessidades do
Paiz.

A "Tribuna", defendendo a
| formula Nilo-Seabra, está causando
grandes desgostos ao clero e abrin
do grandes claros nas parcas filei-
ras do partido de que se diz órgão.

Até o sr. Beliiario já está mau
visto oo partido de que se diz chefe,
em virtude da flagrante incoherencia'
de se rollocar hoje ao lado do dr
Nilo Peçanha, quando honlem com-
bateu o dr. Justiniano de Serpa, por
ser maçou.

—-A i candidatura Nilo coatinua
perdendo 

"terreno. s -.
——E' um la.to discutido que o

órgão do tavorismo, mostra-se desc
rientado e tem de enrolar a bandeira
e rettrarse da lucta, á falta de
apoio moral, pois não pode falar
por um partido, e sim pelos sim-
pies interesses da familia Tavora.
I-do verifica-se pelo facto de estar
hoje redrzido no dr. Maneei Tavora
e Pery o directorio do partido ta"
vorino, do qual se retiraram mon*
senhor Salazar, dr Pimentel e coro*
nel Theophilo Cordeiro.

Pela policia
Fortaleza, 20—O tenente Castelio

Brauco, quando ia ser nomeado
para ahi foi requisitado pelo major
Fontelles Linhares, comruandante da
força no Crato, devendo por isto
seguir amanhã para eIli.

Os que chegam
Fortaleza, 20—Chegou o depu*

tado-José Lino, que foi cumprimen*
tado a bordo pelo ajudante de ordens
ao presidente do Estado.

Ataques ao prefeito
Fortaleza, 20-A "Tribuna'' eo"Correio do Ceará" continuam sys-

fchematioamente a atacar.o coronel
Ildefonso Albano, digno prefeito mu**

niclpal desta capital.
— Hoje a. Associação Commercial,

em reuuião extraordinária especial»
mente convocada paia e3se. fim, votou
uma .vibrante moção de apoio e
solidariedade ao coronel Ildefonso
Albano.

_ Este gesto da impoitante agre*
miação máxima representante dos
sentimentos da honrada classe com*
meroial, causou boa impressfto no
seio da sociedade fortalexiense.
Carta na mesa, jogm franco

A "Tribuna" rompeu ultimamen
te em fortes mas injustos ataques a
administração do dr. Justiniano de
Serpa. O "Diário do Ceará'' em
linguagem imponente em magníficos
editeriaes, tem destruído todas as
allegaçOes do gratuito aggressor.

—O dr. Serpa continua a rece*
ber diariamente valiosas provas de
apoio ao seu governo.

Contra a crise
Fortaleza, 20—O Congresso Fede'

ral continua a tomar importantes
medidas para conjarar a crise fi-
nanceira que nos assoberba. Gogi*
tando de suspender uma grande
parte das construoções do nordeste.

Arrojado Lisboa
Fortaleza, 20—Acha se em Re*

cife de onde partirá por teria para
o Ceará o sr. dr. Arrojado Lisboa,
digno inspeotor de Obra Contraas
Seccas. j—O dr Veríssimo Rebouças, chefe
deste districto, seguiu ao encontro
do dr. Arrojado Lisboa, que virá
a Fortaleza pelo interior do Estado.

A bailarina
Fortalesa, 22—Começou a grassar

de forma benigna a grippe, não ha-
vendo nenhum caso fatal.

Gom medo do inferno
Fortalesa, 22 -O ministro Pedro

Lessa, oujo estado de saude é me»
lindrosissimo, recebeu 'hontem os
Sacramentos da extremauhção.

O sol qüe vae nascer
Fortalesa, 22—A imprensa do

Rio elogia calorosamente a mensa-
gem do dr. Arthur Bernardes,
apresentada ao eongresso mineiro.
Vae reinar paz em Varsovia

Fortalesa, 22—O governo inglez
iniciou importante entrevista com os
representantes irlandeses, a fim de
restabelecer a ordem e implantar a
paz na Irlanda.

Baptteádo
Fortalesa, 22—Foi levada à pia

baptismal a innocente Thais, mimo*
sa netinha do deputado Corrêa Lima
celebrando o acto monsenhor Anthero

Contra a crise
Fortalesa, 22—Continua a Gamara

dos deputados federaes, discutindo
com alto interese o impoitante pro'
jecto que visa solucionar a ãsphi*
xiante crise financeira.

Fortaleza, 22—Cansaram aqui
triste impressào os ataques intem*
pestivos e injustos do telegraphista
Euclydes Oesar, attribuido por todos
a um desequilíbrio mental, expio*
rado por certos marietas inescru*
pulosos d-ahi.

êÊâ éàéà^éààÀMá^
Todos áIiojaCialdiüi!|

é Alli continuam a receber um variado sortimento de
Ferragens, Miudesas, Quiquilharias, Livraria, papelaria,
Vidros,, Louças, Pô dB pedra, Agath, Bacias, e Jarros
para lavatorios, Toalhas pára banhos e rosto, Meias
para Senhora, Homem e Creança, Camisas de meias,
Suspensoríos, Vellas Phòtomobile, e de cera branca.
Vinho branco Chrystal para missa, e muitos outros
artigos úteis e a contento de todos

Ã Divisa Loja Cialdini—è e será sempre
vender barato para vender muito

Rud Senador Paula 4.8
m
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Este poderoso remédio sempre em pfana revolu-
çâo da -diariamente uma vedadeira evolução no
tratamento da syphilis pelas curas que opefa. Não

ha umsó doente que se restabeleça pontamente pelo qüe os attestados da gratidão nos sao constantemente enviados como se" vé dos seguintes

soffria ha muito de Rheumatismo
de fundo especifico muito teazn
que me trüsia a vida em verdâ*.
deiro sòffri .Dento.

Nesse estado, já tenho usado
muitos outros remédios sem re-
sultado, tomei o seu Elixir de
Mururè, cura prompta erradicai,
com o uso de um v.dro .apenas.
Assim restnbeliecido, e positiva-mente grato, venho offerecer o
meu retrato e este testemunho,
que poderá publicar-os, se assim
o quiser.
Sou com elevada estima e consi-
deração. De V, S. Amigo Cr0-f!fr°

Luiz Messias Muniz
[Importante Commerciante]

mMz-.v. ,A'%fc*"'.Z'rW
«•KWK_Ü**^*', ¦¦•.".¦ ^'%"aVàY
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Virgílio IA.^ Pinheiro
Rio de Janeiro 22 de Janeiro de 1919
Illmo. Snr. Pharmaceutico Bernardo

Caldas—Ha muito que me achava Sof««
.rondo de perigosas manifestações sy*.
philiticas, com acceso rheumat.cos, que
nem só me .asíam suportar muitas do-
res, como privam-me do trabalho qua-
si sempre em taes condicções sem es-
perança de cura, porque jà havia to-
mado imprnflcuamente grande numero
de medicamentos muito preconisados
para o caso., usei o vosso ELIXIR DE
MURURE' CALDASl conseguindo ros-
tabéléòér*me com o uso do poucos?
frascoa deste poderoso remédio Feli-
cltando-vos pela excellente acção do
vosso produeto. confesso-me positiva-
mente grato pelo beneficio que do mes-
mo recebi, pelo que a esta faço juntar
o meu retrato podendo Vmcô publicar
carta e retrato se isto vos convier. Com
elevada estima e consideração, subs?
crevo-me de V. S. Amo, Obro.—Vir
gilw A. Pinheiio

Jí'* ::¦¦-.¦¦¦'¦•"..• ¦'¦'¦ ... "-i ' ¦-. I
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Alzira Almeida
IJfmo„ Snr. Pháriraceütico Bernardo*CaSlas—Com a presente cumpro o de-vsrdeNscientificar-lhe que me achava i< soíf, endp.de perigosas manifestações sy-j

philitica^; taes como uleeras em diversas '
partes do.corpo é'tomando 3 vidros doseu maravilhoso «Elixir de Mururó

pàraas» acho* me completamente bôav
jE' um prodígio o vosso remodi*., Po.-íjdorà dar publicidade a esta

Vossa serva muiio sita
Alzira Almeida

(Moradora a rua dos Barqueiros n.10 em S. Luiz do Maranhão.)

^Maranhão, Penalva, 5 de Maiode 4919
Jllmo. Snr. Pharmaceutico Ber-nárdo Caldas. sao Luiz'Oom a maior satisfação venho!

ci|mprir o dever, de que não me
quero tuglr, cdmir>unicar. lhe que

Quasque" injórmes com o nosso agente Viuva Silveira Borges A Fdho nes-
|ta cidade, a Praçto Senador Figueir
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Justiniano
¦~i~Mrnin»rin— íi "íl

mi
Fumos caprichosamente escolhidos.—Confecção primorosa da

fabrica S- Lourenço
7 MARKAM
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UPToN&CíaLífd.
|1 PâULO BIO DE JiNlXHO
H|;S IMPORTADORES E EXPORTADORES
Agentes geraes dos aíàmttdose ngenhos CHATTANOOGA

ESPECIALIDADE EM :
Machinás para beneficiar algodão, arroz, caféjmilho

Turbina para assucar
Tachos

elèctricos
Alambiques
Engenhos

Machinás para matar ormiga
Ejxos para transmissão
Bombas >
Obras de fundição e mechanica
Machinás sagraria em gera^

Moinhos
mmuniíiadores de sementes

Qualuqer informação queiram dirigir sea
O HI AI¥© 1H1DB8

22—24) Agente nesta zona

^©«^fjg

l Banco de Credito Agrícola
fitftl  , ¦ ¦ =  .;•' : ¦ ¦ :. r>ra ¦,.-,. -  : - ¦ • •

SOBRAL
RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS

SEGUINTES TAXAS
Em conta corrente oom retiradas livres—4 % ao anno.
Em cadernetas populares até 5.000#OÇO—6 % ao anno,

contados semestralmente.
Praso tixo G mezes—6 % idem idem 12 mezes—? %
Prâso maiOr—táxaS convencion.ios de accordo com o

praso estabelecido
Recebe dinheiro para enviar an Banco do Brazil env Camocim
despesas* Faz pagamento por telegràmma ein qualquer praça

do Pai?, mediante módica ooirunissão.
Encarrega sía de cobrença de saques.
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Sóffrs do utero quem _)uer,|onque
REGULADOB PEDROSA

J ; j

Br. isisíi êt Aiifftis Mu.
Ãssideiicis.: Parayba do Norte

Atteata que tem empregado
om sua clinica o Elixir áa No-
ouvira do Pbco. Choo. JoSo da
Wüvs. Silveira» oolh«odo „«

ABRI 
uma caderneta de «de-

positos populares» no Banco
de Credito Agrícola de Sobral,
depositando pequenas quantias,
a juros de 6% cepitalisadog e
dentro de breve tempo terele uma
boa reserva acumulada.

DO PJÍARMAOEUTICO
Bernardo Pedrosa Caldas '

r.,. %}É un,cofRemedio .qué cura radicalmente : Leucorrhéa osFlpres Brai.cas inflamações do Utero (madre), Hemorrhaei^(^mmentos antlgos eu recentes, Menstruaçõés áoloro^as Susoen^*°tSaõf TDdm\^m »«¦ b*MSHi.
Nesta zonar-Prancisco Nelson Pessoa Chaves-Camocim.

A' venda em todas as pliarmacias e drogariíias

EI ,. ffltatMLMtMLXlffll?«»ír_

SÍ0MF 4
PEEPARADO PELO PHARMACEUTICOir HORACIO NUNES

rf Medicamealo de effeito consagrado pelas experiências de
S muHos annos contra : Tosse, Bronchite, Coqueluche, defluxo,

KouquidSo, 
Catarrhos. pulmonaies, oppressão etc.

H

p
ms n
d-iftoC^^tí garantida com um só vidro! r

Q Vende se nas principaes pharmacias' e drogarias desta ci4adeá

| Deposito—PHARMGIA UNHím^-aS^iú (20?j
^.OffltHM %ü^_«aj? 15 axiawacixxxxT»^
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